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José Régio, pseudónimo literário de José Maria dos Reis Pereira, nasceu em 
Vila do Conde em 1901. Licenciado em Letras em Coimbra, ensinou durante 
mais de 30 anos no Liceu de Portalegre. Foi um dos fundadores da revista 
"Presença", e o seu principal animador. Romancista, dramaturgo, ensaísta e 
crítico, foi, no entanto, como poeta. que primeiramente se impôs e a mais 
larga audiência depois atingiu. Com o livro de estréia — "Poemas de Deus e 
do Diabo" (1925) — apresentou quase todo o elenco dos temas que viria a 
desenvolver nas obras posteriores: os conflitos entre Deus e o Homem, o 
espírito e a carne, o indivíduo e a sociedade, a consciência da frustração de 
todo o amor humano, o orgulhoso recurso à solidão, a problemática da sin-
ceridade e do logro perante os outros e perante a si mesmos. 
Participou activamente na vida pública, fazendo parte da comissão concelhia de Vila do Conde do 

Movimento de Unidade Democrática (MUD), apoiando o general Nórton de Matos na sua candidatura à Presidência 
da República e, mais tarde, a candidatura do general Humberto Delgado. Integrou ainda a Comissão Eleitoral de 
Unidade Democrática (CEUD), nas eleições de 1969.  
 
É considerado, por alguns, como um dos vultos mais significativos da moderna literatura portuguesa. Recebeu, em 
1961, o prémio Diário de Notícias e, postumamente, em 1970, o Prémio Nacional de Poesia, pelo conjunto da sua 
obra poética. As suas casas de Vila do Conde e de Portalegre são hoje museus 
Faleceu em Dezembro de 1969 na mesma terra onde nasceu  
  
Fonte de Pesquisa - Internet 

Fado Português  
 
 
O Fado nasceu um dia,  
quando o vento mal bulia  
e o céu o mar prolongava,  
na amurada dum veleiro,  
no peito dum marinheiro  
que, estando triste, cantava,  
que, estando triste, cantava.  
 
Ai, que lindeza tamanha,  
meu chão , meu monte, meu vale,  
de folhas, flores, frutas de oiro,  
vê se vês terras de Espanha,  
areias de Portugal,  
olhar ceguinho de choro.  
 
Na boca dum marinheiro  
do frágil barco veleiro,  
morrendo a canção magoada,  
diz o pungir dos desejos  
do lábio a queimar de beijos  
que beija o ar, e mais nada,  
que beija o ar, e mais nada.  
 
Mãe, adeus. Adeus, Maria.  
Guarda bem no teu sentido  
que aqui te faço uma jura:  
que ou te levo à sacristia,  
ou foi Deus que foi servido  
dar-me no mar sepultura.  
 
Ora eis que embora outro dia,  
quando o vento nem bulia  
e o céu o mar prolongava,  
à proa de outro velero  
velava outro marinheiro  
que, estando triste, cantava,  
que, estando triste, cantava.  

Soneto quase inédito 
 
         
Surge Janeiro frio e pardacento, 
Descem da serra os lobos ao povoado; 
Assentam-se os fantoches em São Bento 
E o Decreto da fome é publicado. 
 
Edita-se a novela do Orçamento; 
Cresce a miséria ao povo amordaçado; 
Mas os biltres do novo parlamento 
Usufruem seis contos de ordenado. 
 
E enquanto à fome o povo se estiola, 
Certo santo pupilo de Loyola, 
Mistura de judeu e de vilão, 
 
Também faz o pequeno "sacrifício" 
De trinta contos - só! - por seu ofício 
Receber, a bem dele... e da nação.   

Testamento do Poeta  
 
Todo esse vosso esforço é vão, amigos:  
Não sou dos que se aceita... a não ser mortos.  
Demais, já desisti de quaisquer portos;  
Não peço a vossa esmola de mendigos.  
 
O mesmo vos direi, sonhos antigos  
De amor! olhos nos meus outrora absortos!  
Corpos já hoje inchados, velhos, tortos,  
Que fostes o melhor dos meus pascigos!  
 
E o mesmo digo a tudo e a todos, - hoje  
Que tudo e todos vejo reduzidos,  
E ao meu próprio Deus nego, e o ar me foge.  
 
Para reaver, porém, todo o Universo,  
E amar! e crer! e achar meus mil sentidos!....  
Basta-me o gesto de contar um verso.  

CIRCO 
 
 
No circo cheio de luz 
Há tanto que ver!... 
"Senhores!" 
-Grita o palhaço da entrada, 
Todo listrado de cores- 
"Entrai, que não custa nada! 
À saída é que se paga..." 
 
 
.................................. 
 
O palhaço entrou em cena, 
Ri, cabriola, rebola, 
Pega fogo á multidão. 
Ri, palhaço! 
Corpo de borracha e aço 
Rebola como uma bola, 
Tem dentro não sei que mola 
Que pincha, emperra, uiva, guincha, 
Zune, faz rir! 

“José Régio e o seu burro” 


